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RESUMO

Introdução: Na pandemia COVID-19, devido às estratégias de isolamento
e distanciamento social, muitos professores passaram a desempenhar
suas funções em caráter home office, condição em que adaptaram suas
atividades, porém sem treinamento sobre uso vocal na modalidade online
e sem contar com estrutura ergonômica adequada para a realização das
funções ocupacionais. Objetivo: Investigar a autopercepção de esforço
vocal, sinais e sintomas vocais, e fadiga vocal de professores em home
office nos momentos antes e durante a pandemia COVID-19, bem como
verificar os fatores preditivos dessa autopercepção durante o momento
da pandemia. Método: Estudo transversal, observacional e analítico (CEP:
nº 4.059.026), realizado com 263 professores, 231 mulheres e 32
homens, entre 18 e 59 anos (média 39,11 anos), que trabalharam em
caráter home office durante a pandemia. Os participantes responderam
um questionário com perguntas sociodemográficas e ocupacionais, e os
seguintes protocolos: Lista de Sinais e Sintomas Vocais de Roy (SV),
Escala Borg CR10- BR adaptada para avaliação do esforço vocal (EV) e
Índice de Fadiga Vocal (FV), cada protocolo foi respondido duas vezes,
considerando os momentos antes e durante a pandemia. Foi realizada
estatística descritiva e inferencial, Testes ANOVA e Tukey, e foi realizada
análise de regressão linear múltipla. Em todos os testes estatísticos foi
adotado nível de significância de 5%. Resultados: Professores relataram
que a autopercepção de sintomas de SV (p=0,001) e de EV (p=0,000)
durante a pandemia foi menor que antes da pandemia. Na interseção
entre momento e nível de escolaridade, professores dos ensinos
infantil/fundamental e fundamental/médio relataram mais SV (p=0,000 e
p=0,002, respectivamente) e EV (p=0,000 e p=0,002, respectivamente)
antes da pandemia. Sobre sintomas de FV, professores com queixas
vocais durante a pandemia relataram mais FV do que professores sem
queixas e do que professores com queixas vocais, antes da pandemia
(p=0,002 e p=0,012, respectivamente); professores com queixas vocais
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em ambos os momentos relataram mais FV do que professores sem
queixas e professores com queixas vocais, antes da pandemia (p=0,000 e
p=0,001, respectivamente). Na análise de regressão, observou-se que
foram preditoras da autopercepção de SV, durante a pandemia, as
variáveis: queixas vocais durante a pandemia (p=0,000), carga horária
vocal semanal no trabalho (p=0,001) e ministrar aulas online síncronas
(p=0,041). Na autopercepção de EV, durante a pandemia, foram
preditoras as variáveis: queixas vocais durante a pandemia (p=0,000),
carga horária vocal semanal no trabalho (p=0,000), ministrar aulas online
síncronas (p=0,012) e foi observado como fator de prevenção trabalhar
em escola pública (p=0,011). Para a análise da FV, durante a pandemia,
foram preditoras da autopercepção queixas vocais durante a pandemia
(p=0,000) e queixas vocais semanais no trabalho (p=0,000). Conclusão:
Em geral, professores relatam diminuição dos sinais e sintomas vocais e
esforço vocal durante a pandemia COVID-19. Professores com queixas
vocais apresentam maior percepção de sinais e sintomas vocais, esforço
vocal e fadiga vocal. A presença de queixas vocais e as variáveis
relacionadas à demanda vocal, durante a pandemia, estão relacionadas à
percepção de sinais e sintomas vocais, esforço vocal e fadiga vocal.
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